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Construção Civil1

LEGISLAÇÃO NA CONSTRUÇÃO CIVIL

01. Questão
 São 

atribuições do CREA:
 Embargo de obras com risco de desabamento.
 
 Questões de enquadramento em leis municipais 

e/ou normas técnicas.

 Assegurar à sociedade a participação efetiva e 

 Arrecadação da ART para custear desenvolvi-
mento de normas técnicas que garantam a redução 
dos riscos.

 
Alternativa A: INCORRETA. Embargar obras com ris-
cos de desabamento não é atribuição do CREA. Essas 
questões devem ser encaminhadas à Defesa Civil.
Alternativa B: INCORRETA. Fiscalizar e avaliar riscos 

-
cação devem ser encaminhados à Defesa Civil. 
Alternativa C: INCORRETA. Questões de enquadra-
mento em leis municipais e/ou normas técnicas 

obras municipais. 
Alternativa D: CORRETA. Assegurar à sociedade a 

-
bilitados é competência e atribuição do CREA. 

Alternativa E: INCORRETA. As ARTs não custeiam o 
desenvolvimento de normas técnicas que garantam 
a redução de riscos. 

02. Questão

 Para garantir a segurança nas obras de cons-
trução civil, as escadas provisórias de uso coletivo 

trabalhadores, respeitando-se a largura mínima de 
X m, devendo ter, pelo menos a cada Y m de altura, 
um patamar intermediário. Os valores de X e Y são, 
correta e respectivamente,

 0,80 e 2,90.

 0,70 e 2,80.
 0,60 e 2,70.
 0,50 e 2,60.
 0,40 e 2,50.

 
Resolução: Segundo a Norma Regulamentadora de 
número 18 (Condições e meio ambiente de trabalho 
na indústria da construção), item 12.5 (Escadas), “as 
escadas provisórias de uso coletivo devem ser di-

respeitando-se a largura mínima de 0,80 (oitenta 
centímetros), devendo ter pelo menos a cada 2,90 
m (dois metros e noventa centímetros) de altura um 
patamar intermediário”.

Resposta: 

Rafael Viana e Luciano Renato
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O critério de medição adotado pelo antecessor deve 
ser mantido, desde que garantida a manutenção do 

Assertiva: INCORRETA. O critério de medição adota-

do pelo antecessor deve ser imediatamente aborta-
-

visto em planilha e cronograma físico de acordo com 
-

-
ceiro ou contornar imprevistos, há a necessidade da 

elaboração de aditivo contratual.

05. Questão

 O engenheiro municipal recebeu uma 

ordem de serviço para inserir novas tecnologias no 
prédio da prefeitura municipal, organizando a ins-

-

maneira, todo esse processo de atualização do paço 
municipal recebe a denominação técnica de

 incorporação.
 estado da arte.
 
 manutenibilidade.
 durabilidade tecnológica.

 

Alternativa A: INCORRETA. O termo incorporação ge-
ralmente está associado às incorporações imobiliá-

ou condomínios voltados para a alienação. Nesse 
processo, as unidades imobiliárias são geralmente 
comercializadas de forma parcial ou total durante a 

Alternativa B: INCORRETA. O estado da arte, também 
conhecido como estado de conhecimento, é um con-

Alternativa C: CORRETA.
-

03. Questão

-

O substituto observou que o seu antecessor, a cada 
-

nograma físico, independentemente de terem sido 

-
versos outros serviços previstos para o futuro, o que 

Além disso, quando os quantitativos de determina-
do serviço esgotavam, ele compensava a medição 

-

A compensação de um serviço por outro, conforme 

Assertiva: INCORRETA. A compensação de um servi-
ço por outro não é permitida. Os pré-requisitos para 

seguir as regras apresentadas pela Lei 8166/1993. 

O artigo 65 da referida lei estabelece que, “em ha-
vendo alteração unilateral do contrato que aumente 
os encargos do contratado, a Administração deverá 
restabelecer, por aditamento, o equilíbrio econômi-

04. Questão

-

O substituto observou que o seu antecessor, a cada 
-

nograma físico, independentemente de terem sido 
-

versos outros serviços previstos para o futuro, o que 

Além disso, quando os quantitativos de determina-
do serviço esgotavam, ele compensava a medição 

-
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seguras, sustentáveis e confortáveis para os usuá-
rios. No caso da ordem de serviço descrita para in-
serção de novas tecnologias no prédio da prefeitura 
municipal, organizando a instalação de acessos com 

-
ciência energética, são medidas que podem ser con-

Alternativa D: INCORRETA. -
gura a capacidade de um item, equipamento ou bem 

-
tos a uma manutenção por meio de procedimentos 
prescritos. 
Alternativa E: INCORRETA. A durabilidade tecnológica 

preservar as suas características funcionais, na qual 
se inclui segurança e bom desempenho, sem preci-
sar de reparos, manutenções e reposições de mate-
riais recorrentemente.

06. Questão

 As atividades básicas de uma perícia de-
-

sicas elencadas em qual das alternativas a seguir?

 -
-
-

Soluções e propostas, quando possível e/ou neces-

 -
-
-

-

 -
-
-

-

 -
-

-

 -
-
-

Dica do autor: -
sicas, conceitos, critérios e procedimentos relativos 
às perícias de engenharia na construção civil. No 
item 5.1., a presente norma descreve as atividades 
básicas de uma perícia. 

Resolução: A NBR 13752/1996 em seu item 5.1. apre-
senta as atividades básicas de uma perícia que 
correspondem às seguintes etapas: a) vistoria e/ou 

-

soluções e propostas, quando possível e/ou neces-

Resposta: 

07. Questão

 A prefeitura de determinado município 

produtos a serem entregues nas escolas e creches 
da cidade. Porém, para facilitar a entrada e saída de 

maneira e como pode notar-se na descrição apre-
sentada, foi efetuada uma benfeitoria no imóvel e a 

benfeitoria como
 necessária.
 útil.
 voluptuária.
 real.
 pontual.

 


